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O OPERÁRIO 

.A. VISOS 
Ossocios cujos nomes constarem 

da lista que boje publicamos devem 
procurar o presente numero nas casas 
e com as pessoas já acostumadas. 

Ficam avisados os socios incriptos 
até S! dcAgoWÒ p.p. qu» principiou, 
já a cobrança das mensalidades de 
Setembro. Em conformidade do que 
foi deliberado na ultima assembiéa 
as mensalidade» SSo ío lSOOO com 
direito ao jornal 8so encarregados 
da cobrança todos os membros da 
Cummifsao que deixarão ao locio 
reeibo impresso tirado do talSo em 
seu poder. 

A secretaria estará aberta das 6 
as 8 da tarde, todos os dias, para 
commodidade dos socios qüe quei- 
ram pagar as mensalidades ou dar 
« receber informações. Aos do- 
mingos e dias festivos estará aborta 
de meio dia ás S boras., ■>.* , 

'    >«/■- 
Oí indivíduos que bSO estilo ainda 

inseriptos e querem fazer'parte da 
Liga de V do corrente em diãntç, 
devem pagar três 
deantadas, 
e inscrever 
punbo, no livro 
o pedido par socripto som a 
de um eecio. 

Todas os . socios que tem pago 
quantia superior a UÓOO devem de- 
clarar ou mandar declarar ná Se- 
cretaria se querem applicar o resto 
»o pagamento das mensalidade» fu- 
turas. Na faltá da dedarsç#»,- o que 

foi pago a mais de ura mil reis còn- 
sidera-so como <!,/'. r.'o, á Sociedade. 

Era vista das grandes despezas 
que sSo necessarris para publicar o 
jornal e para fornecer á sociedade 
de todo o material necessário para o 
seu funceionamemo, roga-se aos so- 
cios que t tem pago quantia inferior 
a um mil reis de completáressa som- 
ma quando paguem a mensalidade 
do corrente mez. 

i conspiração do silencio 
Quando em 15 de Julho passadçK 

realison-ee a imponénte riianifestaçao 
popular da qual nasceu a Liga Üpè- 
raria, houve geral exjloeao de ap- 
piausos enthuBiastieos, .salvo poucas 
excepções. A imprensa local teceu' 
elogios á seriedade do!,mèeting 'cá 
justiça das reclamações ; os dignos 
iGongressistas mineiros fizeram coro ; 
ò alto funccionaliemo.e as pessoas 
gradas bateram palmas, e pouco fal- 
tou que juntassem, os íeiis applausos 
os mesmos indivios direotamente vi- 
sados, os empreiteiros, patrões, com- 
meceiantes, etc. - ■ 

O enthusiasmo, comtí*è natural; ar- 
refeceu mas a eympsfbia podia e 
devia ficar e não fitou... porque ? 
Pól-qúe esto Bileucio seiiulcral da im- 
prensa sóbre-yas manifestações da 
Liga ? PorqnVnem uma palavra so- 
bre a petição que a Lfga enviou ao 

«Én do Estado t Encerra tal- 
pénçao alguma íousa inadmíe- 

sivel eu Bubvereiva'?:1? 
• HSOj O que a Lig» rede é Lei 
— Sde jwiiverdidéiramente civi- ! « TlflCíéreditãnioe ingenua- 
mente que lltiras é um Estado civi- 
Iteado ; o que a Liga pede faz parte 
essencial do programma apresentado 
á 15 de Julho passadè, programma 
que a imprensa locai i%pfoduziu com 
acompanhamento de phrasee alta- 
mente iaudativai. • 

Que tem feito a Liga para merecer 
esta conspiração do silirjcio? Dizem 
que-'o noseo jornal . £ Op rario tom- 

sido violento ; é uma,mentira ; fqi 
verdadeiro e se a verdade é aspera 
a culpa não é nossa ; nos não somos . 
parasitas da política para louvar men- 
tindo e mentir accusando; a verda- 
de-è o nosso pharole á nossa guia. 

E' perfeitamente inútil esperar que 
nos digam o motvio real do eilencio ' 
hostil e da guerra silenciosa de que 
a Liga -Operaria é o objectivo. 

Nós, porem, que pela vontade dos 
nossos companheiros carregamos com 
a responsabilidade desta folha e da 
sociedade de que é orgam, nós sa- 
bemos o motivo e cumprimos o de- 
ver de manifestal-o 

Aquelles que, não sendo verda- 
deiros operários, fingiam applaudir 

nosso esforço, a nossa manifesta- 
ção, a nossa união e o nosso pro- 
gramma,, pensavam que o meeting 
era a - términàçãó e não o principio-^ 
da nossa união e acreditavam que 
oquillo tudo era fogo de palha que 
volatilizaria as nossas magoas: vendo 
a Commissão composta de elementos 
hectevogeneos, tirados em parte das , 
classes não operárias, imaginavam 
que a falta de harmonia e a diver- 
sidade doá interesses mataria em 
breve a pobre Liga ou, pelo menos, 
entregal-á-ia nas mãos dos membros 
que, só por não, serem operários, 
elles julgam mais capazes e distin- 
ctos. Enganaram-se; os operários 
verdadeiros respeitaram e consulta-! 
ram os seus collegas não operários, 
mas não deixaram se dominar; sendo 
ellés a maioria e sentindo-se ampa- 
rados pela quasi totalidade dos so- 
cios, julgaram-se capazes de diri- 
gif a Liga sem comproibissõ» híbri- 
dos e se.n desviar do progranSma es- 
tabelecido ; pela primeira vez em 
Bello Horizonte os operários demons- 
traram que podem e sabem gover- 
nar-se por si mesmoe, prescindindo 
do araavel concurso de pessoas res- 
peitábilissimas, é verdade, mas cujas 
idéias e interesses não harmonisam 
eompletamohte com os interesses dos 
verdadeiros operários e cora as idéias 
que os operários conscientes devem 
ter necessariamente. 



0 OPERÁRIO 
Sim :"érarte ò "verdad.)iro motivo 

do silencio e da hostilidade que de- 
ploramos, o despeito de cotistatár 
queà Liga não morreu e nein de- 
generou numa dás tantas sociedadea 
inúteis para os sodos e que só ler- 
Tem de moldura para realçaria per- 
sonalidade de; alguns indivíduos 
vaidosos. ' 

Não: a Liga é uma 'Sociedade para 
defender interesses exclusivamente 
operários e que^precisa para tal fim 
—de ser dirigida por homens .que' 
não tenham interesses ou princípios 
contrários aos que têm o dever de 
sustentar. ^ 

Dizem-nos qqe pouco oú Düda a!- 
cahçaremos assim : nfiq é vertlâdé 
é calumnfar o pãiz ; eraqúanto há> 
for provado que os; podçres públicos 
procedem bem. pagando com enor- 
mes atrasos ;; que bs consíructorei e 
donos de officinas têm ras&o de de- 
fraudar os operários com Valçs; que 
os esploradores do trabalho são o 
ideal dos homens, de bem j que a 
justiça deve ser para do, trabalhador 
um objecto de luxo desejavel é íná- 
ecessivel; eraqúanto não. for provado 
finalmente que todas as. cãnálhícès 
enraizadas em Beílo Horizonte são 
uma gloria local qpe cumpre cultivar, 
com esmero, nós da Liga , operaria 

.esperaremos que' tantas vergonhas 
acabarão por despertar a consciência 
dos homens honestos e patriotas e 
que á campanha moralisadora da 

k. Sociedade nãoflcarà esteril 

Os Snrs. Genãro Garcia Hertiio- 
lino Machado e5i Francisco Bóuca- 
saux declaram , péío 1 Minas Oercks 
que desligam-se da laga Operaria. 

A retirada doa ditos Snrs. não nos 
surprehende, estava prevista—leia-se 
o artigo da !• paginá4-o que nos 
admira é que declinem responsabi- 
lidades que ninguém lhes attríbué. 

Parece que, por emquahta, as 
promessas de pagamento quiozedal 
feitas pelos Snrs. empreiteiros fi- 
caram no estado de promessas .. ^ • 

Esperamos que a realisação'.das 
mesmas não será ulteriormente pro- 
telada, diversamente a Liga Opa- 
raria que, até hojéi, temi sido muito 
remissiva e conciliante,. usará de 
meios mais enérgicos e efficazes, 
embora legaes, para conseguir que 
acabe de uma vez esta situarão in- 
toileravel e nnicã talvea jbp Bnucü. 

O digno Prefpitfl; desta; Gapital^ 
baixou. unia. pqrtária. òrdéháudo! a- 
demolição das cafuas do Córrego do 
Leitão. Louvariámos o actò do dr. 
Prefeito se as/çâfuas. f^as^m çipnri, 
demhadíÍB dèÈhítivamente^mas coíno no, Barro Preto está se edificandó 
ümá nova cidade de cafuas nãp çon^- 
prehendemos o motivo pqrqqe ihánr 
da-se desalojar, os pobres operários 
com, .grapdes, daranos de seus inte- 
resses. GaLiás por cafuas podiadêi- 
xarj as que já estavam, - 

:• O Snr. Francisco Pereira • Multa, • 
inapeotor de policia' na rua Rio Píéto' ' 
lagolnha, di«86-noB. ' : 
iiifonnado» na luetorfa dóà.fogíadprcá 
dc bolas que publicaraoB. com .cQm- vi». ■ 
mentarios, no ultimo numero. ' 
'O Snr. Malta «eaegtra qtíe áó^ren-;,, 'l1',';;.' 

,deu um tal Nazzareno e quê qb oUtrdi i;:.,; , 
doii seguiram para a Delegacia á »; " 
como teBtemunhas • i ü ■ 

A prisão dç Nazzareno, d iz o Snr,. 
Malta, foi motivada pela-jesiatencia ^! '' 

' 
;;'Spja cpnjp fpr a historia, é facto ^ : 

iridubifàvél.que a ppllctá abre. muito 
Sm ojbó iqbre^fl jõgadorea de bolas 'issrifP 'i Morreu o operariò Dtaioli'Frimb^í' 

ico, vulgo Cremona e nao «e me ul" "lm f"-"10:0" jogaaoree ae ooias wíív 
aindá-re pm mo^' ou ^Utl:08 'P^ulurwofechsou-^^" ^ 
rignar, o caso. Ao representante t-A f if íí Ijm olho aberto e. ou- 
Consular da Italia cBmi4. àüsJ!-*» enjbeIe*a:imuito a .mfc. 
dar os effeitos dopóbi:» liomcm para ,? 
que sua família naò flque prejudi- 
cada como: pode acontecer sç o Snr. 
Tricólf! nao faz solimiàníqtífé .o í Vúó lhe cpntpete V- * ' ' ' 

■1 EM Buenos Àyi^;:preparara-Bé 
festejos. dealiimbrai)t<)p'pnr.a..a|iroxir 
ma chegadaalli. do wrfeiij.-iire Cam- 
pos . Bailei; Os poitfííboí q.tierçra' Sú- 
perar em lutó c etólebdov as fei- 
tas que reaUsarararSe hó quandd 
foi a visita do presidente Roca. 

O povo que afinal de coutas i 
quem paga Mdb. bwlo ficar satisfei- 
tíssimo e dar por fiem empregado ò 
seu rico dinheiro qüiuidõ encontrar 
nos jornaes a suggestí«i rèlaçío dos 
pomposos e republicanos festejos/; 

Que felicidade 1/' 

Triste mas merecida. Um povo 
qualquer «e nà» chega para anclier 
e fazer próepetirt uni terrilorioe eha- 
ma ou aceita ciomeptps cíirangeiros, 
n5o pode pretender a dominação se. 
»»o tem capacidade, para assámilál-da 

força moral para domiaat-os. Rre- 
numero 

pão 
e 
tender que um 
eitrangeiroa que ,    
aosí nativos açceiü » dodllMee d 
jugo olygarcbicp dostes é lonçpra. 
o póvo bôer pois colheu d que "se 
meou. .r^:. 

.■ínr*r 

ittntaíoi entra/üéns h&tiio ' 
Ua^pduaímos do «Jòraâl do Gõrtmeecio»,'5: lugúbrei lista.ques segiiò! .'.os hónten*- que -ty r'-" jógp fêni--^ijndfláo. ui. direcçSò .dos 

'.fistádos tivessem-um pouco dc tom ■stótroí'éí^^';:v> ' 
j&jisaèm.iKEüítotoris■ tín 'iwWhiiméÃtc»'quéijjiii «3' pr^gaIiz«,.podlahi ofelta^achar p*òvâi^;pà^à^^ ' vèía idii ;'.«bsoluta.' ,inulUid*dft' dw reacçf^r:»' '^ das; chamada* medidas pólitica* de' 
D3tcepti*wdo-se . pouquissinítís1 cttos, tòtfós ,Ói» " ^ atlentados que vamo* rdatár fc»ftra-seguidos vdè11 

perseguições mais ou menos violentas contra;os' V 
homens e partidos que professavíám'ideiifs iguaes ou- affioeaas do .cntttiróso. .. -víf i"'.^ 
-• Digani-nos os politjcantes,os , homens" qu«:«i; 

dizem da ordem, qual i a perseguiçfd t qííc loi'í!'í^'í ' groti abafar ou. retardar 'o' ?mqvimétatò. ^Úbèfaí k 
Se chegarem .-áí! p#ovaf.fk^,:/que'~ alguma-vez; teve bom e durável' reeuítado, ■ nós " estimo* promptos a converter-nós aos prínci* : 

pios mais conservadores. 
'/ *0 crime de.qud foi'vietiliui!oRiei Humberto rin julho findo c a tentativa dias,depois1 òoatra - - 

ija .yidâ dó; Shah da. pmia - fizeraim'■réCofdar. á 1r '1 européa os atteatados que' peste secúlo. 
lirigidos contra;.-oS.Ghefes dê Estado  r^r por causa* políticas.-; i h . .'■,*á'rii00, aí» da'ou£ubro;;;'deut««../e atteó-.-v: 

êjidó' ida estreitaf-ruitNicaise;- i/contra' i'4 General^ ttiMev:|fc'5^ÉH6áÍà.«i,    . H      
portou U morte heroicamentes^^Traiké h^i>arte, frimeiroCônsul da Republica Franv>?:.-- 
sortea do herolco ppvo ' >1 . ^ ^ ^ 

inste mas merecia». iTm —- -'í-i.... v.. uma carretflhaiTe*, -optoao,' mima Sw». feriada 
a muita* pessoa*. Bonaparte, que cotio pas*v'.v;.< - iava' de>. eamiajgc-m para. o; eapeotaciálo:!da 
Opera,,«tou lásiWpiV.7 Em lS09 Bôni*part«, já.Imperador^ NapMelo; .,.^7 
.escapou também dò punhal \dq patriota FfedaiíkS:-? rico Stató, estando noa paçoa 4a ScjKBrakrun*-' n-.A- 

Em França, ha mooarchia-' de Julho, houve D r,..v te adetitados/ No de/novembro da 
1832, ítóguem quiz matar- Fclippe com . A>í um Wni:.í^var.vNo-;.'4iÍ'. i2S de - -- 1835, quando o Kei,. acomp^nhadp Ãe íseus fí-. • ■*; - lhos e do seu Esíado-Maior, passava- rsviçtas a*';.;-:; ; 
tropas/ttó houlevard dn Templo, ouyio-se uma ;, terriv» dènptajão;. O; ch<k> fic<Mi . .coberto - da ;:r mortos * ferido*. Sò oseaparom Luiz f «lippc * 00 ^vS- 



OOPERARIO 
Fíeschi, o *utor do attentodo, íoi 

- . 'í4 ■ alugado "uma-casa e collocado atrás daspèrsianoa das janellas uma verdadçj.ra 
bateria dé espingardas coin.'ò. 'fim de matar o Rei. Fo» condemnado i morte e guilhotinado 
com os seutcuniplices. Í-.~. \ ■ . • Em 25 de julho de^ 1836, Alibaud disparou tun tirocoutra..Luvc .FpUppe, . baUj-pasfou por cima da cabeçà do Rei. Alguns mezes de- 

• pois; Meümer férip.o Rei de França com doús tiros. ■ i 1 

Era 1837, um operário, Champion, foi proso ca vespera do dia em que teneíonaya ;apsassi- . car o" mesmo moniúcha; ' •"v 
Em 1837. houve 'am PórtugaPàm àtteotado 

contra EI-Reí D. Pegando, esposo :dtt,Ráírihá : D. Maria ü. ^ .->• 
Em junhb de isfe honie o Ha- 

" fflilton contra a Rainha' Victori^ »'eoi Imaid, ;de. 
1850, outro contrai .'mesnía ^Sotínühji,- rde que foi outor Roberto .^Pate, ««ahída"dd íá- 
lacio do Duque de Çàmbridge. /. i - -^V. O anno de 1852 foi fteundo em crimes desse 
genero. Á" 22 de maiokttentáram conta a vida de Frederico Guilherme tV enfWetzlar.; no dia 
2 de fevereiro o padre Merino feriu com -um pd- chal a Rainha Izabel II de Hespar.ha, nas ga- 
lerias do palacio de Madrid, e hos fins do mesmo anno um antigo oflicial do exercito ínglez 
quiz assassInir.a-RH&báVictoria. ' 

No mesmo anno houve os seguintes attenta- dos : contra Napoleío III, em Marselha; cpntra 
o Rei Victpr Manoel,; contra Napoleío III; em Paris, em frente da opera Cômica, e contra Carlos IIT 4e. Penna. Em -abril de 1855 -Pianori -disparou; um tiro contra,Nápoleío. III, nos. Càmpos EJjTsios.. ■ • 

No dnÇ-S- "de- setembro seguinte, attehtado dè 
Bcílamarã coptra Napoleío Ift .-i» No dia 28. de maio. de 4856 um. agente de voli- cia prendcu Fuentes ..na momento *m quç este 
se dispunha a disparár um . revolver contra a Sainha-Xsabel.- IL • -v.;• V.t a!.\ > 

Em 8 de dezembro-, de 1854 q- soldado--Age- silào Milano feriu com. uma-ljaydhetãda" -o Rei - Férhando". de NapoJesv; •• ,• ; >-r. ■ r.:. 
Ko diá-l4,de junho de 1858 .«ffectaou-se o at- tehtado dê ^Orsini' contr* Napoleío ni. ■ ■; 
Em julhp dc 1861;- d. Rct ,da Prússia recebeu doas tirps dis^rados pelo estudante Becker. eiri 

Badem. " "" - Em J862 :o-;estodante-BniS8in 'disp*rou eobre o Rei da-Grttía.jí'; Vs- í-: ^ ^ 
Em ,24 dedarembro de lSói; novo atteotado contra.-NapolêSo.IÚ.> * s>' ; Era. ' 1864 foi -aâsasSraado-'®- sr. Lincolú- Presidente da Republica dos Estados Unides: 
Em 16 de abriIrde-1866t "aítentado de Kari- kosoff .contrã aTzar: Alexandre- II, em" S.'Pe- 

tersburgoi'-. Em junho do mesmo tono Berezowski dis^a 
tou contra .o-T-zarímParis. -j; -- ■, Em 1868," essassiaio'. do; Príncipe. MiUij aa Sarvia-.:--í.Vcí Em-1869 «ttentado contra o Virc-Rci '"áo 
Egypto ; novo attentado contrc Napoleío Ilf no 
Bosque.de Bolhá c aücaíado cOptra a Rainha^da 
Inglatee*#4» .>í t«íí .vi"» ' ! 

Em IST l. átíeotádo contra o í Rci D ;■ Amadeu em Madrid. . "• .vv*y.f*: o- 
Em I I de maio de 1878, attcotadó de Ha« contra o imperador OúÚhermé I dá Aliemáp] Em 2-de junho'do :mesmo anno Noviücg < 

parou dous tirps de espingarda contrá o Guirhermell. ferindo-o. : ú. 
Em 28de outubro, tãmbem. do mesmo anno, Oliva Moseari 'tentou'asséssinar o Rei {XV'Af- fonso Xlft düparkndo contra elle um AifqÃ? ' 

•?! Em-17rdé"aitentado do, pastelleiro Passananta' èohtrá o Rei Hõüí^ 
•sitíç/.t. 'v •v"'-.. • Em 1,4, dê abril de 1879 aüentado de" Solo-. vieff ' contra Alexandre lí da Russia, No mesmo 
dia-attenUdo contra o Príncipe'.Milio da Servia, . Nó'dia;;2-dê dezembro,, do mesmo ánhoi àt- 
tent«Iai;.<fpqtr^; <> Jzar Ale^ndçe IJ ;np cómhoJo impfitíâl;;."; .y^i i . ■ •.•••-;>?>■> "No dia 30 àe"dezéhibrõ,. do mêsmo - anno, atíehtadç-; de Francisco Otêro contra o Roí D. Aftonao XII,-dt -Hêspanha e sua eapdãa1. ~ 
' Em..l'7.,d'p vftivareiiio. de 1889-attéiilaad^no- .Falaciodo. Itíyerúó de ^ ^ Petanburgo contra '".■o Tiár Xífaijfômi r •' ■; " " . ■ •. . 

Era março de 4882, Roderick Mac-Leáê dis- parou uin tirp contra a Rainha Victoriá.' 
; Em'abril; de 1897 attentado de Acciarito 

còniraj õi Rei Humberto.em, Roma. -j. íí-J-í 
"Em, 2-íd« julhudc' I88l:," ássassihio; de Gel- field», 'Presidente dà/-Rêpüblítía ,dos' Estádios-' Unidòs^ " 7'". •• 'i' ''"'l.i' •• '"v Em ^7 de agosto dê 1897", morreu assassi- nado o sr,. Iriarte Borda, . Presidente do : üru- 

W' Zí •:-^-íC V : Em àêtombrií do mettnoVaríno attentado con. 
tra o General Pòrfirio Diásl Presidente da Repu. blicaido, jdêjçico." vvyV-'; íri-i' ., . Em 6 dê .nQviçmbró^ahentado de Marcellinó 
Bispó çpntra p Prepidepte Èrúdente ;de Moraes. 

Em; nóvembro"' 'de VtBÍS arsaseínato do sr. Heurêux, Presidente" da República de S;- Doinin- 
%QS'- • • 'Além destes ha a registar Og assassinips. maia recentes do Schah da Pérsia; Nassèr-éd ^Dine, e«Teheran ; do'ar. 'Sa"di-||arnbt^Píl^a^'r,iÍ»' Republica Franeesa, em; Ljrotf| da-CmpératrizÃê 
Áustria, em Genebra; e do R^. jda^Jtalia,: .*^ Mpnzao kttolUadó^-^q ^ Bruxe^s contra, .o Princijje^de Galles' è. o áttéótadp em Pariz^ jCon.- 
tra-i Soberano ^ pewa RÓuzáffár-êd 
"Outa- ..... \<:*r y i-"' ' 

~ 0 vaflcuio.tém novamente, prótes- 
tando contra b governo italiano por 
caüaa do domiido de Roma que de- 
seja' readquirir , j^riste teima de um 
velho aliás intèlligeiitiisimo l O que 
é qiie o yaücano espera ? Por mau e 
pouco Uberálque seja o governo ita- 
liano sempre è superior ao governo 
saçerdptal Cp -fiímfysii gostaria de 
jgir. e pé f-uae um 
réide verdade havia de aplicar os 
principiqs do SytbW-, qual homem 
éeUMíto.pode .:admfttlr que, hoje, o 
povo romano consentiria em submet- 
ter-u £> Byllábo ? y 

ÜtlKtnl íos soiíttaioreí Ia 
Lita Ojcraiia 

1" Donato Donãti, B$. ■ 
Ferricri Oiovani, 5$. ; ■ : 

■■ •Gecarq Garcia, .Sé- 
■■,':Migpáde'lainn^ii:16S:-■- 

Bertholino Mácliadõ, 5$. 
t MkuoòI Vasquez lRarcia, 5S. ; .i!' 
Eugênio DeWi, . . .. •• 
Morsndi Giovatini, St. 
Francisco Soucasaux, 5p 

; Benzon Guiaeppe, 61. 
- Pòní e Pasiini, f>i. 

PozzipliDi,Antonio, 4|. of -. 
, Panicali. Torquato, 81. 

Casogrande Ângelo, 8$, 
.Pizzplante.Felice, 3$;,. ^ 
.Nicoletti Nareiaoi 2l500. 
Erneat Louis Boulet, 

.aS 

Baszpni Giuseppe, 2$5Üo 
. Casadio Giovanni, 3$50O.. 
■ Bqqsguidi Danti, 2$500. 
ííianighetti Pérrueoio, 2f. 

Margotti Bino, 2$. 
Pra^st; Afiueenzo, SfXmy. 
F!rancica0...2$. ' 

.eBaàyentura Martins, £$. a-t- 
Bonagoidi Rodolfo, 21. - r 

• PianeastejU Antonio,;2|. - 
■ Garbaccio QiuBeppej'2| J"^. 
Antoniò P. C. Fontes, 2$. 
Manoel Gonçalves .Silva, 2$. 
-Ellera Manoel,- 2$. 
Comini Gióyanni. 2$. 

^ Antonio dos Sautos, 2íf. 
"Bénvenutò Mancini, si--.- 

Daniel: Fernandes,-2<i; 
Eduardo Busenac, 21. - 
Erminio de 
Alpjnolo EscaWoio, 
Eduardo Pires'da Si. 
Dòmenico Vado, 1|. 
Lazsarotti Cario, 21. 3 
Giúseppe Tabuga, 21. 
Fortunato Attisano, 21. 
Paolo Conzi,2l..-':3--^ 
Oreste Marcucei, 2| .■■ -vi ' 
Ginliarto Guerra, 24.: í" ■ 
Resia Àbramo, l$500, 
Robusti-giemente, 1$500. 
Chiari Borcnzo, 115(100. 
Zaneiti Antonio, ItSOO. ' : V-.: 
Savipi Giuseppo, l'|S00. 
Rieci Diirio,"ít5QÒ; * i' ■ " "■ 
De Sanetis Pietro, i$500. 
Fantoni Giusèppe, 
SIméoai Laigi, llsooo. 
Lorenzo Aperip, 11500. 

; Bandiera Pàêqüale, 
Feretti Giúseppe, ÍJ500. 
Scarioli Fortunato, l$SO0. 
Tinti Qiunéppe, ItSOO. 
Erailio Astolfi.eL2.*- 
Antonio Ortoianl, 1|. 
Orecchiòni Nlcola, li/ 

' Concetti Pederico, 1|. ; 
Royüoii Federico, átf i». 
Savini Giueepe, If. • - 
Marani Giuteppe, llfoo 
Rostl Gniseppe, 11. : 'Pellégrini Tomaso. ll/bb 

' Antónld AntoM, US"0 ; « 
Msvlnilno Gendqm Cota, 1#. 

K:S; 14 J'. 



O OPERÁRIO 
Veníiifijni Augusto, 1$. " 
Psvon Giuseppe, ■]$. 
Frízzexa Giovani, 1$. 
José Ceudom Moreira, 1$. 
Domingo Cer.rloin Moreira 1S. 
Aalolfl Eniiiio, 
Perázzoli Zanobi, 10, 
Minguzzi Silvio, 1$. 
Rosai Primo 10. . ' 
Cassam" Doinenieo, 10. 
Gasperini Maesimo, 1$. 
Chezzi Giovanni, 10. 
Rossi Enrico. 13. 
Caravita Settiniio, 1$. 
Rosário Pace. 10. 
Romano Ginseppe, 1$. 
Venturi Agostiuo, 15. 
Franeiseo Cândido...IJ 
Rossi AgoSPno, 10. 
Parenti Atfilio. íg. 
Micossi Micliele, 13.- 
Bizotto Eftore, 13. 
Bizzotto Pietro, 1$. 
Scardovi Innoceuzo 800. 
Botto Francesco, 1$, 
Lupini Silvestre, 10. 
Dal Re Agostino, 10.'. 
Peri Gnaltiero, 1S. 
Gizzi Francesco, ig. 

~ Venfiirini Acldile, . 
Cegato Pietro, 15. 
Fioravanti Pietro, IJ-. 
Pardasaini Luigi. 13. 
Regina Nieola, 13. 
Angeli Lnigi, isfõo 

Farinetli Ginseppe, 13. 
Bosolo Ginseppe, 1$, 
Doná Luigi, 1$. 
Poreellini Ricardo, 10. 
Staccioli Davide, 10. 
Federiei Battista, 10. 
Mazzanti Paolo,. 2* 

■Fereeli: Oiuánpc, 
Stefani Giovanni, 13. 
Papini Telesforo, 10. 
Peccioli Ettore, 10. 
Veronesi Ginseppe, 1$, 
Bettiol Giovanni, ]g. 
Parotti Antonio, 10. 
Bigotto Domenico, 1$..' 
Nocella Augusto, 1$. 
Campodonico Agostíno, 1$. 
Manoel Dias, 13 juo. 
Laiz Ramalho, 1$. 
Joaquim Eamalbo, 10. 
Joaquim de Aranjo, 1$. 
Manoel F. Vermelho, 1$. 
Montauari Alessandra, 1 $. 
Bellosi Gniseppe. 10.' 
Petrino Paolo, 13. 
Di Saneio Ginseppe, 10.' 
Julvio Fantoiii, 500. 

Farinetli Sebastíano, 13. 
Simonetti" Frederico, 10. 
José Caetano da Costa, 11 
Galietti Micliele, ig ' " 
Papini Adolfo 13. 
G.iani Ersilio, ig. 
Paioletti Lorenzo, 500. 
Felipe Dias, 50;). 
Alfredo Machado, I(. 
Francisco do Sonsa, 13. 
•Angeli Luigi c0:)> 
Discioli Francerco, 13. 
Giustj Giulio. Ig. 
Cerarelli Giuseppe, 13. 
Attilio Fimghi, 13. 
Giorgini Nazzareno, 500. 
Francini Ferdinando, 500. 
Minguzzi Ugo 500. 
Barboni Giuseppe, 6C1O." 
Guazzaroui Vinccnzo, 500. 
Fantoni Loreuzo, 500. 
Piora^-ante Tarsia, 500 
Brugin Enrico. 500. 
Cajani Raffnele. 500.. 
Mf.rchigiani Alessnndro, 500. 
Moretto Pietro. 600. 

■Mftfftm-GInooppe. 500, 
Gagliardi Arluro, 500. 
Pezi Giosué, 500.. J 
Dorella VitOf .500. ' 
Ventorini Ferdinaodd, 500. 
Alroeda Cesare, 500. 
Chiari Domenico, 500. 
Sa.bbattini Luigi, 500. 
Matheus Stamhuck, 600. 
Vittorio Gnretti 500. 
Paon Serafino, 500. 
De, Felippis Luigi, 500. 
Paherai Enrico, 500. 
Eliaiario Josué da Silva. 500. 
Furo Domçnico. 500 
Marcoliui Ângelo, 50Ò. 
Rosário Bnscemi. 500. 
Luigi Savarini, 500. 
Presta Siletano. .{SO.V». • 
Goretti Benedetto, 500. 
Viaifélio Domenico, 500, 
Antonio Gonçalves, 500. 
Antonio R. de Oliveira, 500. 
José Ferreira, 500. 
José Lniz... 500. 
Celestino... on Severino ?*Soo 
R. Blardosi... ? 500. 
Viani Aehille, 500, 
De Vita FilomenoRomen, 500. 
Mantovanr Giuseppe,.ror?. 
Firpi Ambrogio, 500. 
Moranti Eurieo, 500. 
Sguitti Antonio, 500. 
Nnlo Isidoro, 500. 
Ve-lo T.njgi, 500. 
Sartmetto Slefano. 500. 
Bugnp Antonio, 500. 

Savini Domenico, 500. 
Fanti,Domenico, 500. 
GitSfttengo -Silvano, 509, 
Fiorini Tommaso, 600. ■ 
Actolfl Antonio, bqq, 
Verliccbi Emílio, 600, 
Funghi Canunillo, 500. 
Pasi Enrico, 500, 
Polidori Raimundo, 500. 
Sangiorgi Domenico, 500 
Taesini I.uigi, ano. 
Carenzi Giovanni, 600. 
•Peilcgrini Tuimuaao, 600, 
Mnzza Giuseppe, 500. 
Lanzoni Natale. 500" 
Tòsi Giovanni, 500. 
Papini GiupfppÇjiSod. 
Tosi Vinccnzo, 600. 
Pirniino Lopes. 500. 
Impronti Micliele, 500. 
Joaè Moreira. 5Ò0. 
Vcnliiriní AoliilerAlL 
Primo Gallupn, 500. 
Cario Pornap.iero,.lS. 

.Baroni Primo, 500. 
Bruznari Virgilio. 500. . 
Joaquim Qnerreiro. 23. 
Belmiro Kriero, 500. 
Bigotti Giovanni, 53. 
Butipndlo Antonio, 13 
Giaeomo Castellani, 5oó. 
Coppai Palvatore, 800. 
Giovanni Brunoni, 500. 
Attilio Sasri. 13. 
Ernesto Tassini, 13. 
Ângelo Guerra, 13. ' 
Bossi Giuseppe, 13. 
Jesus Suiveuvi, 500. 
Terenzi Giovanni, SOO. 
Manuel Ruero. 500. 
Brini Piètro. 13. 
Silvano CaBalungaj-üOO.V'». 
Giuseppe Buouoraõ, 13. 

■ Tiburzio Terenzi, 500. 
Forti Diomede, 500. 
Or.otnno Preato, 500. 
•Gnibneoin Oiu.icppo, jO.X. 
Giuseppe Forneris, 'í5ü&, /a í""0 

Af m si rv TI-.. í ~ nn • vr 1 I , 1 H liLW» 
Rooo Gentilomo: 500. 
Gaetann Favato, 500. 
Ferrari Ermenegildo, Soo. 
Beruardin Duarte Pereira, II. 
Pietro Bernaechia, 13. . 
Giorio Giuseppe, 13. 
Partieelli Enrico, 13. 
Illario Gennaii, 500 
Pietro Ra^delli, 500, 
Orfeo Síisdelli, 500 
Donati Guglielino, 500" 

-^) ^ 
a-í 


